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Resumo: No início do século XX, a cidade do Rio de Janeiro era uma impor-
tante afluente da colônia portuguesa no Brasil. Esta desempenhava um 
papel de destaque, estando presente, de forma ativa, nas principais deci-
sões da cidade, por meio de suas atividades sociais, artísticas, políticas. 
Para atender a esse público, os periódicos da cidade contavam com a parti-
cipação de literatos e jornalistas portugueses. Dentre esses jornais, desta-
ca-se a Gazeta de Notícias (1875-1942). O jornal contava com uma intensa 
participação de autores portugueses e proporcionava seções que aborda-
vam especificamente assuntos lusitanos. Em vista disso, objetivamos co-
mentar a presença de seções e textos sobre Portugal nas páginas da Gazeta 
de Notícias, durante os anos de 1901 a 1905, com destaque para as crôni-
cas de D. João da Câmara, que se constituem como fomentadora da cultura 
e valores portugueses no jornal. 
Palavras-chave: Colônia portuguesa; Literatura e Imprensa; Gazeta de Notí-
cia; D. João da Câmara.  
 
Abstract: In the beginning of the 20th century, Rio de Janeiro was an im-
portant affluent of the Portuguese community in Brazil. This one played a 
prominent role, as it was always present, in an active way, at the main deci-
sions of the town through its social, artistic and political activities. To be in 
attendance to this public, the periodicals of the city reckon upon the help 
of Portuguese writers and journalists. Among these newspapers, we distin-
guish Gazeta de Notícias (1875-1942), founded/directed by Ferreira de 
Araújo from 1875 to 1900. This periodical had an intensive participation of 
Portuguese writers and had sections that talk about Portuguese themes. 
Because of this, we intend to comment about the presence of sections and 
texts about Portugal in Gazeta de Notícias from 1901 to 1905, detaching D. 
João da Câmara’s chronicles that were an important promoter of Portu-
guese culture in this newspaper.  
Keywords: Portuguese Community; Literature and Press; Gazeta de Notí-
cias; D. João da Câmara.  
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Introdução 
 
O início do século XX foi marcado por profundas transforma-
ções tanto para Portugal como para o Brasil. No caso do primeiro, o 
novo estatuto fundiário e a Regeneração (1851) inseriram o país na 
modernização. Contudo, a subordinação à Inglaterra, as frequentes 
crises agrícolas, a falta de desenvolvimento industrial, a instabilidade 
política, econômica e institucional fizeram com que o português dei-
xasse seu país para tentar fortuna no Brasil que se tornou um destino 
atraente ao imigrante lusitano em virtude do desenvolvimento após a 
guerra do Paraguai, da inserção no comércio mundial com o café, da 
demanda de mão-de-obra, da expansão de cidades como São Paulo e 
Rio de Janeiro. Assim, as mazelas da antiga nação e o progresso do 
novo país, como ressalta Lessa (2001, p. 44), “presidem a transforma-
ção do português, de colonizador em imigrante para o Brasil inde-
pendente”. 
No Brasil, o imigrante português tornou-se parte da história 
política, social e cultural do Rio de Janeiro pela sua inserção em ativi-
dades desses setores. Segundo Eulália Lobo (2001, p. 42), no início do 
século XX, o Rio de Janeiro, então Capital Federal, possuía 522.651 
habitantes dos quais, mais da metade, 267.664, eram portugueses ou 
descendentes. Sendo assim, participavam das principais decisões da 
Capital Federal, pois detinham o monopólio comercial da cidade uma 
vez que eram donos desde pequenos comércios, às maiores indús-
trias têxteis e de fabricação de tabaco e tinham posição de destaque 
no ramo de prestação de serviço e de transporte. Sobressaíram-se, 
também, à frente de instituições culturais, de benemerências, previ-
dências e esportivas tais como Gabinete Português de Leitura, Socie-
dade Clube Ginástico Português e Sociedade Portuguesa de Benefi-
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cência, que tinham por finalidade tornar menos difícil para o imigran-
te lusitano a tarefa de viver em outro país. 
A atividade jornalística também contou com a forte presença 
dos portugueses, em um momento em que a imprensa brasileira tor-
nava-se mais influente, progressista e moderna, devido à implantação 
de novas máquinas, deixando de ser imprensa artesanal para tornar-
se uma imprensa empresarial: 
 
Depois de 1880, notadamente em fins do século XIX e 
começo do século XX, a imprensa está preparada para o 
estágio empresarial, como ocorre em países mais avan-
çados. Nesse espaço os novos jornais trazem, com seus 
títulos que se tornaram importante, experiência e objeti-
vos próprios das organizações industriais. (BAHIA, 1967, 
p.105)  
 
Essa modernização jornalística era vista particularmente na 
Capital Federal, pois, tendo maior número de habitantes e sendo o 
centro político e econômico do país, tornou-se, também, o centro da 
produção intelectual, abrigando um grande número de jornais diá-
rios, revistas, tipografias, editoras de livros. Havia na cidade inúmeras 
atividades literárias, que reuniam os principais homens de letras da 
época, os quais viam na publicação periódica uma possibilidade fi-
nanceira e, principalmente, a oportunidade de se tornarem conheci-
dos e prestigiados. Como ressalta Sérgio Miceli (1977, p. 72), “o jor-
nalismo tornava-se um ofício compatível com o status de escritor”, 
haja vista que:  
 
Toda a vida intelectual era dominada pela grande im-
prensa que constituía a principal instância de produção 
cultural da época e que fornecia a maioria das gratifica-
ções e posições intelectuais. Os escritores profissionais 
viam-se forçados a ajustar-se aos gêneros que vinham de 
ser importados da imprensa francesa: reportagem, a en-
trevista, o inquérito literário e, em especial, a crônica. 
(MICELI, 1977, p.15) 
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O Rio de Janeiro passa a sediar importantes jornais como: 
Jornal do Comércio (1827), a Gazeta de Notícias (1875), Gazeta da 
Tarde (1880), O País (1884), Diário de Notícias (1885), e A Notícia 
(1894). Entre os colaboradores desses jornais destacam-se os litera-
tos e jornalistas portugueses que, segundo João Alves da Neves, 
(1992, p. 29), por meio de suas penas colaboravam para manter a 
ligação espiritual do Brasil com Portugal, “falando da velha metrópo-
le, da sua cultura e de quanto do antigo mundo poderia interessar os 
seus longínquos leitores". Grande parte desses jornais contava com a 
colaboração de correspondentes que residiam em Portugal e em ou-
tros países da Europa, especialmente na França e na Inglaterra, e, 
frequentemente, enviavam seus textos para serem publicados no 
Brasil. João Luso escrevia a coluna “Dominicais” no Jornal do Comér-
cio; Pinheiro Chagas publicava estudos sobre poetas e prosadores 
brasileiros nos jornais O Brasil e O Diário do Rio de Janeiro; José Maria 
Alpoim destacava-se por suas crônicas no jornal O País, que também 
publicava a seção “As cartas de Paris”, de Xavier de Carvalho. 
Da colaboração entre Portugueses e brasileiros nasceram vá-
rias revistas luso-brasileiras que divulgavam textos de teor literários, 
histórico, econômicos e sociais de escritores de diversas tendências 
ideológicas e estéticas das duas nações, tais como: A Ilustração: revis-
ta de Portugal e do Brasil (1884-1892) de Mariano Pina; a Revista 
Moderna (1897), de Arruda Botelho, A Ilustração Portuguesa (1903-
1930) de Carlos Malheiro Dias, entre outras. De acordo com Elza Mi-
né (2005, p. 228), essas revistas, que eram produzidas para a distribu-
ição simultânea em Portugal e no Brasil, “se constituíam como veícu-
los importantes de divulgação de matéria de autoria de escritores e 
intelectuais de ambos os lados do Atlântico, que tinham em comum a 
mesma língua e mantinham laços de amizade na Europa, sobretudo, 
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na França”.  
Dentre esses periódicos, destaca-se o jornal Gazeta de Notí-
cias, que desde a sua fundação, em 1875, até o início do século XX, 
contou com a colaboração de importantes literatos lusitanos, postan-
do-se como “um espaço privilegiado para o estudo da presença por-
tuguesa na nossa imprensa periódica, bem como para o estudo das 
relações literárias Brasil/Portugal”. (MINÉ 2005, p. 225) 
De Lisboa, durante os anos de 1879 a 1915, Ramalho Ortigão 
enviava suas “Cartas Portuguesas” para A Gazeta de Notícias. Do 
mesmo modo, Jaime Batalha Reis colaborou nesta folha, de 1892 a 
1896, enviando, da Inglaterra, textos sobre arte e música. Guilherme 
Azevedo foi correspondente deste jornal em Paris, de 1880 a 1882, 
escrevendo as seções “Cartas de Paris”, “Crônicas de Paris” e “Correi-
os de França”. Eça de Queirós foi colaborador por um período de de-
zessete anos, de 1880 a 1897, com intervalos. Inicialmente, enviou 
seus textos da Inglaterra, e posteriormente, de Paris. Publicou, ainda 
neste jornal, romances como A Relíquia (1887), o capítulo final de Os 
Maias (1888), os contos Civilização, O Defunto, A Aia e algumas cartas 
de Fradique Mendes. O literato foi, também, responsável pela edição 
do Suplemento Literário desse jornal, no período de janeiro a julho de 
1892, considerado o primeiro do gênero no Brasil. Além desses auto-
res, Fialho de Almeida, Lino de Assumpção, Mariano Pina, Eduardo 
Schwalbach e D. João da Câmara foram colaboradores da Gazeta de 
Notícias.  
Desta forma, o jornalismo brasileiro do início do século XX, 
em especial, a Gazeta de Notícias, periódico que, segundo Elza Miné 
(2005, p. 227), “acolhe e irradia uma forte presença portuguesa na 
imprensa brasileira do período”, constitui-se como importante meio 
difusor da cultura lusitana e de sua relação com o Brasil. Em vista dis-
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so, será realizado nas páginas da Gazeta de Notícias um breve levan-
tamento das seções e conteúdos publicados no jornal sobre Portugal, 
durante os anos de 1901 a 1905, em especial, a seção de crônicas do 
português, D. João da Câmara2. 
 
A Gazeta de Notícias (1901-1905)  
 
Representante do marco decisivo da evolução do jornalismo 
no Brasil, o primeiro exemplar do jornal Gazeta de Notícias, publicado 
em 02 de agosto de 1875, foi considerado o “acontecimento jornalís-
tico do ano” (SODRÉ, 1999, p. 224. Fundada por Ferreira de Araújo, 
Elísio Mendes, Manuel Carneiro e tendo como redatores os portu-
gueses Henrique Chaves e Lino de Assunção, a folha, com sede na Rua 
do Ouvidor, dedicava maior atenção às atividades sociais, artísticas e 
literárias, deixando-as ao alcance de uma camada mais ampla da po-
pulação. Em seu prospecto a folha diz:  
 
Além d’um folhetim romance, a Gazeta todos os dias da-
rá um folhetim de atualidade. Artes, literatura, teatros 
modas, acontecimentos notáveis de tudo a Gazeta de 
Noticias se propõe a trazer ao corrente os seus leitores 
(PROSPECTO INAUGURAL. Gazeta de Notícias, Rio de Ja-
neiro, 02 ago.1875). 
 
A Gazeta de Notícias dispunha-se a apresentar aos seus leito-
res os mais diversos assuntos referentes a todos os setores da socie-
dade. No entanto, a maior contribuição que trouxe para o periodismo 
                                                 
2
João Gonçalves Zarco da Câmara (1852 -1908): nascido em Lisboa, no seio de uma família 
aristocrata portuguesa estudou na mesma cidade e depois de se formar em Engenharia 
na Escola Politécnica de Lisboa, ingressou na vida pública, trabalhando nas construções 
dos caminhos-de-ferro portugueses. Porém, apaixonado por literatura, D. João da Câma-
ra, após tornar-se chefe de repartição na administração central dos caminhos-de-ferro 
portugueses e estabelecer residência fixa em Lisboa, passou a dedicar-se com grande en-
tusiasmo à dramaturgia portuguesa, sem deixar de escrever poemas, romances, contos 
e, principalmente, crônicas. Entre suas principais obras teatrais estão D. Afonso VI 
(1890), Os Velhos (1893) e O Pântano (1894). 
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brasileiro foi o modo como revolucionou a venda de periódicos no 
país, pois diferente dos demais jornais da época, que eram vendidos 
por assinatura, a Gazeta era vendida por unidade, geralmente pelos 
garotos-jornaleiros, e a um preço acessível. Como afirma Sodré (1999, 
p. 224): “A Gazeta de Notícias era, realmente, jornal barato, popular, 
liberal, vendido a 40 réis o exemplar”.  
A folha tinha um formato simples, sendo constituída por qua-
tro a seis páginas divididas em oito colunas. As notícias eram espa-
lhadas pelo jornal, muitas vezes, sem títulos e, quando havia, eram 
genéricos e sem destaque. Os textos, escritos com entrelinhas sim-
ples, eram publicados de modo quase aleatório, sem a preocupação 
de distinguir os assuntos e eram separados apenas por pequenas vi-
nhetas. Todavia, apesar da simplicidade, a folha proporcionava ao 
leitor da época um interessante repertório, oferecendo sempre in-
formação, prestação de serviço e entretenimento.  
O jornal informava os principais acontecimentos políticos, 
comerciais, policiais, jurídicos, a cotação do mercado financeiro e os 
principais eventos ocorridos no exterior. Também havia uma preocu-
pação com a prestação de serviço que era realizada por meio de edi-
tais, anúncios, classificados, notas de falecimento e, principalmente, 
através da seção “Publicações a Pedido”, que era reservada ao leitor 
para publicação de solicitações e reclamações. A literatura, publicada 
como forma de entretenimento, estava presente em todos os exem-
plares por meio das crônicas, dos folhetins e de poemas de autores 
nacionais e estrangeiros.  
Confirmando a tendência capitalista dos jornais modernos da 
época, a folha reservava praticamente todo espaço de suas últimas 
páginas para a propaganda, com destaque para os anúncios das peças 
teatrais em cartaz e os produtos dos comerciantes portugueses que 
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eram os principais patrocinadores do jornal. Dessa forma, é impor-
tante destacar o fato de a folha viver, principalmente, do comércio 
lusitano. Sobre o prestígio do jornal e a sua aptidão para os anúncios 
comenta Sodré: “Os dois maiores jornais brasileiros, o Jornal do Co-
mércio e a Gazeta de Notícias realizam excelentes negócios; têm tan-
tos anúncios que, não lhe bastando a terceira e quarta páginas, dedi-
cam-lhe um suplemento” (SODRÉ, 1999, p. 253). 
A Gazeta de Notícias, na passagem do século XIX para o XX, se 
portava como um dos principais órgãos jornalísticos do país ao lado 
do Jornal do Comércio e O Estado de São Paulo devido a sua serieda-
de, seu espírito renovador e sua preocupação em escolher os melho-
res colaboradores nacionais e estrangeiros. A folha reunia os melho-
res homens das letras, do jornalismo brasileiro e estrangeiro, tais co-
mo: Machado de Assis, Olavo Bilac, Coelho Neto, Paulo Barreto, Max 
Nordau, Eça de Queirós, Ramalho Ortigão, D. João da Câmara, Jaime 
Batalha Reis, Guilherme Azevedo, entre outros.  
Ao abrir sua folha para os grandes literatos, Ferreira de Araú-
jo praticava uma espécie de “troca de favores”, pois dava oportuni-
dade para os escritores publicarem seus textos à medida que também 
consolidava a Gazeta como um jornal diferenciado moderno, que 
prezava a literatura:  
 
O apego aos textos literários enobrecia o jornal popular, 
dando-lhe, ao mesmo tempo, certo status elevado e ma-
téria interessante a ler para a pequena parcela letrada da 
população, a elite burguesa. Sendo assim, o diretor esco-
lhia de modo criterioso aquele que teria o supremo privi-
légio de participar do grande jornal do momento. Não 
era aceito, nas páginas da Gazeta, nenhum estreante ou 
mesmo escritor já tarimbado que não tivesse excelente 
fama e currículo invejável. (ASPERTI, 2007, p. 81) 
 
Após a morte de Ferreira de Araújo, em 1900, a direção do 
jornal passou para as mãos do português Henrique Chaves, que 
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mesmo sem a extraordinária aptidão jornalística do primeiro diretor, 
conseguiu manter o prestígio e a modernidade da Gazeta de Notícias. 
Em 1904, sempre demonstrando seu espírito renovador, a folha pas-
sou por uma atualização gráfica relevante, apresentando uma confi-
guração mais moderna, por meio da implantação de manchete em 
caixa alta na primeira página, informando as principais matérias e 
uma charge ou caricatura que ocupava a parte central da folha. O 
jornal aumentou o número de suas páginas, publicou um Suplemento 
Ilustrado dominical constituído de muitas fotos e gravuras e inseriu 
em suas páginas novos estilos jornalísticos como a reportagem e a 
entrevista.  
 
Portugal nas páginas da Gazeta de Notícias 
 
Conforme enfatizado, os comerciantes lusos eram os mais 
importantes patrocinadores da Gazeta de Notícias que, a partir de 
1900, foi dirigida pelo português Henrique Chaves. Tais fatos levam a 
acreditar que entre os leitores desse jornal havia um grande número 
de lusitanos. Seguindo esse raciocínio, é importante destacar a cons-
tante presença de informações e literatura sobre Portugal nas pági-
nas dessa folha. 
No período de 1901 a 1905, são encontrados diversos textos 
referentes a Portugal divididos em notas, crônicas e artigos que eram 
publicados em colunas fixas, ou então, aleatoriamente. A Gazeta de 
Notícias dedicava algumas de suas seções, especialmente, para in-
formar seus leitores sobre os acontecimentos políticos, econômicos, 
sociais e culturais da nação lusitana. São elas: “Notícias de Portugal”, 
“Cartas de Portugal”, “Notícias da Madeira”, “Notícias do Porto”, 
“Notícias dos Açores”, “Cartas Portuguesas”, “Política Portuguesa”, 
“Brasil e Portugal” e as crônicas de D. João da Câmara. Além dessas 
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seções dedicadas, especialmente, aos assuntos portugueses, encon-
tramos textos sobre Portugal nas seções “Telegramas”, “Teatro e...”, 
“Folhetim”, e, a partir de 1904, no “Suplemento Ilustrado”.  
“Notícias de Portugal” é a coluna que mais se destaca entre 
as que versam sobre temas portugueses. Apesar de não ser assinada, 
sabe-se que era escrita pelo correspondente de Lisboa, o literato Lino 
de Assumpção, até 1902, ano de sua morte. Posteriormente, acredi-
ta-se que ela tenha sido escrita pelo dramaturgo e jornalista portu-
guês, Eduardo Schwalbach, que, a partir de 1903, passou a ser o prin-
cipal correspondente do jornal em Portugal. As notícias vinham dire-
tamente de Lisboa pelo paquete, por isso, abaixo do título da seção 
era publicada a data em que elas haviam sido escritas. 
Essa coluna abordava, por meio de notas, os acontecimentos 
considerados mais importantes da época, e que despertavam o inte-
resse dos leitores brasileiros e, sobretudo, portugueses da Capital 
Federal. Sendo fixa, era localizada, na maioria das vezes, na segunda 
página do jornal, porém não havia um dia exato da semana para sua 
publicação. A seção era publicada de três a doze vezes por mês, às 
vezes, em dias consecutivos, de acordo com a quantidade de notícias 
enviadas pelo correspondente, pois, sendo muitas as notas manda-
das, não era possível publicá-las em um único dia.  
As notícias versavam sobre os mais diversos assuntos: com-
promissos monárquicos, festas populares e religiosas, exposições, 
homenagem a literatos, artistas, músicos, lançamento de revistas, 
jornais, peças teatrais, fenômenos naturais, relações políticas, eco-
nômicas, religiosas; casos policiais, jurídicos, ações militares e assun-
tos referentes às colônias africanas, entre outros. Além do mais, eram 
divulgadas nessa seção listas de pessoas doentes, casamentos, bati-
zados, óbitos, e, até mesmo, informações dos conterrâneos que che-
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gavam e partiam do país, testamentos e prisões. É importante desta-
car que muitos portugueses do Rio de Janeiro mantinham famílias em 
Portugal e, devido à dificuldade de comunicação na época, o jornal 
era a única fonte de informação para essas pessoas sobre seus famili-
ares de além-mar. 
A partir de 1904, a seção “Notícias de Portugal”, começa a 
aparecer com menos frequência, alternando-se com a também im-
portante seção portuguesa “Carta de Portugal”, assinada por Eduardo 
Schwalbach. Na verdade, pode-se dizer que se trata apenas de uma 
mudança de nome, pois os conteúdos escritos por meio de notas e a 
localização continuam os mesmos. Em 1905, há uma predominância 
do título “Carta de Portugal” em relação a “Notícias de Portugal”. 
Enquanto as duas colunas citadas acima apresentam notas 
referentes a todo país e as principais possessões africanas, as seções 
“Notícias da Madeira”, “Carta do Porto”, assinadas por Margued, e 
“Notícias dos Açores” são publicadas com muito menos frequência, 
limitando-se às notícias referentes às Ilhas dos Açores, Madeira e à 
cidade do Porto. É interessante lembrar que a grande maioria dos 
imigrantes portugueses do Rio de Janeiro vinha dessas regiões.  
Muitas das seções portuguesas apareceram apenas por al-
guns meses na Gazeta, tendo uma duração muito efêmera; isso ocor-
ria porque eram publicadas de acordo com os principais aconteci-
mentos do país lusitano, como é o caso da seção “Política Portugue-
sa”. Portugal, neste período, passava por uma crise política e esta 
seção era publicada apenas quando ocorria algum acontecimento 
importante na administração do país, como a aprovação de projeto 
de lei, tratados com outros países, crises ministeriais, dentre outros. 
A seção “Cartas Portuguesas”, publicada no jornal desde 
1877, era assinada por Ramalho Ortigão. Nela o autor publicou, com 
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intervalos, mais de quinhentos textos. No ano de 1901, a seção, loca-
lizada na primeira e segunda página, divulgou em três dias, um artigo 
de três partes intitulado “Questão Religiosa I”, publicada em 29 de 
setembro, “Questão Religiosa II”, em 03 de outubro, e “Questão Reli-
giosa III”, em 10 de outubro. Nesses textos, o autor discutiu as causas 
e consequências da questão religiosa em Portugal, que, nesse ano, 
ocasionaram revoltas em todo país devido ao caso Calmon, ocorrido 
na cidade do Porto, em que alguns jesuítas tentaram ajudar uma jo-
vem a fugir para um convento, mas a fuga foi impedida pelo pai da 
moça. Tal episódio fez ressurgir os ataques à instituição e obrigou o 
rei a fechar várias casas religiosas.  
Em 1902, foi publicada a seção “Brasil e Portugal”, assinada 
pelo pseudônimo A. G. que tinha o propósito de apresentar ao leitor 
da Gazeta, resenhas de livros dos literatos portugueses contemporâ-
neos da época. Foi publicada apenas quatro vezes. O primeiro estudo, 
publicado em 30 de março, comentava a obra Os Telles D’ Albergaria, 
de Carlos Malheiro Dias; o segundo saiu em 28 de abril, e foi dedicado 
a Abel Botelho e seu romance Amanhã; o terceiro, de 08 de maio, 
abordou a vida de Bernardino Luiz Machado Guimarães e sua obra 
pedagógica Notas d’um pai (às crianças); e o último, em 02 de agosto, 
comentava a poesia de João de Deus.  
A seção “Telegramas”, presente no jornal desde a sua funda-
ção, divulgava diariamente notícias internacionais distribuídas via 
telégrafo pela Agência Havas, uma das suas principais colaboradoras. 
Esse procedimento atribuía ao jornal um caráter moderno, uma vez 
que não era mais necessário esperar a chegada dos demorados pa-
quetes para saber notícias do exterior. A partir de 1905, com a mo-
dernização do jornal, surge a seção “Última Hora”, parecida com a 
seção “Telegramas”, e as notícias portuguesas passam a ser divulga-
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das quase que diariamente.  
As notícias eram publicadas em forma de pequenas notas, de 
três a dez linhas no máximo. Na maioria das vezes, os títulos destas 
notas eram o nome do país de onde vinham as informações e as da-
tas em que foram enviadas. Nesta seção, frequentemente, era divul-
gado o preço do ouro em Portugal. Nela saiam várias notas sobre os 
principais acontecimentos portugueses, de modo que o leitor da Ga-
zeta, rapidamente, ficava ciente dos fatos lusitanos. Essas notícias, 
divulgadas de maneira resumida, eram, na maioria das vezes, expos-
tas com mais detalhes, posteriormente, nas colunas dedicadas, exclu-
sivamente, a Portugal.   
A Gazeta de Notícias, todos os dias, publicava, na segunda 
página, entre as colunas seis, sete e oito, a seção “Teatro e...” que era 
dedicada aos eventos culturais da cidade, tais como concertos, festas 
artísticas, exposições e, principalmente, o roteiro teatral. Os títulos 
das notas eram os nomes dos estabelecimentos onde aconteciam os 
espetáculos como, “Teatro Apolo”, “Lucinda”, “Clube Ginástico”. 
Quinzenalmente, era publicada a “Crônica da semana” em que o au-
tor R. de C. fazia uma apreciação das peças encenadas durante o pe-
ríodo, destacando o desempenho dos atores. Nessa seção, também, 
eram publicados os principais eventos teatrais e artísticos de Paris e, 
sobretudo, de Portugal sob os títulos de “O teatro em Paris”, “O tea-
tro em Portugal” e “Teatro em Lisboa”.  
A partir de 1903, sendo o correspondente português do jor-
nal, Eduardo Schwalbach, um importante dramaturgo, os eventos 
teatrais ocorridos nas principais cidades portuguesas – Lisboa, Porto, 
Coimbra - passam a ser divulgados pela folha com mais frequência. As 
pequenas notas informavam sobre as estreias de peças, repertórios 
das empresas, presença de companhias estrangeiras nos principais 
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teatros, festa artísticas, curiosidades sobre os atores e atrizes e anún-
cios da vinda de companhias portuguesas para representações no Rio 
de Janeiro. 
O romance-folhetim, produto específico do Romantismo eu-
ropeu, principalmente francês, de grande apelo popular, por ser 
constituído por um enredo complicado sem compromisso com a ve-
racidade, conquistou o gosto do leitor no Brasil e passou a ser um dos 
principais atrativos literários dos jornais da época. Conforme Nelson 
Werneck Sodré: 
 
O folhetim era, via de regra, o melhor atrativo do jornal, 
o prato mais suculento, que podia oferecer, e por isso o 
mais procurado. Ler o folhetim chegou a ser um hábito 
familiar, nos serões da província e mesmo da Corte, reu-
nidos todos os da casa, permitia a presença das mulhe-
res. A leitura em voz alta atingia os analfabetos, que e-
ram a maioria. (SODRÉ, 1999, p. 243) 
 
A Gazeta de Notícias, sendo uma das principais divulgadoras 
da literatura, não poderia deixar de publicar os romances-folhetins. 
Esses textos eram publicados diariamente, nas oito colunas do roda-
pé da primeira página, ou então, a partir da terceira página, na parte 
superior do jornal e seguiam o gosto da elite, que era consagrado pe-
lo paradigma europeu, por isso, o jornal, com grande frequência, pu-
blicava romances-folhetins dos melhores autores franceses, tais como 
Alexandre Dumas e Xavier de Montepin, entre outros. Todavia, tam-
bém abria espaço para a publicação de autores nacionais e portugue-
ses. 
Em 1901, com o propósito de apresentar aos leitores do jor-
nal as principais obras de autores brasileiros e portugueses do século 
XIX, a folha publicou em folhetim a obra A Viuvinha, de José de Alen-
car e, em seguida, O Pároco da Aldeia, do escritor português Alexan-
dre Herculano. 
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O romance de Herculano, que saiu pela primeira vez na revis-
ta portuguesa, O Panorama, em 1844, foi publicado na Gazeta de No-
tícias durante três meses, de 17 de março de 1901 a 10 de junho de 
1901. A obra, por meio da evocação da memória infantil e da apre-
sentação de um padre bondoso e protetor dos fracos, faz uma apolo-
gia à vida simples do campo e à superioridade da igreja católica em 
face à religião protestante.  
No mesmo ano, a Gazeta publicou, em folhetim, o romance 
histórico O Marquês de Pombal (1899), do escritor português Antônio 
Maria de Campos Junior. A publicação diária iniciou-se em 03 de a-
gosto de 1901 e terminou em 06 de outubro de 1902. O romance, 
que conta a vida do marquês de Pombal e sua ação enérgica contra 
os jesuítas, provavelmente foi escolhido para publicação, devido ao 
surgimento, neste ano, de uma revolta em Portugal contra as institui-
ções religiosas.  
A partir de 1904, com o surgimento do “Suplemento Ilustra-
do” da Gazeta, os caricaturistas portugueses, Ricardo Casa Nova e 
Teixeira Lopes, iniciaram suas colaborações na folha, exibindo carica-
turas, que representavam os principais acontecimentos da semana 
em Portugal, principalmente em Lisboa. Nessa parte do jornal tam-
bém encontramos matérias e notícias, sempre acompanhadas de gra-
vuras, sobre as cidades portuguesas, tais como, festas populares e 
religiosas do país, homenagem a artistas portugueses, entre outros 
assuntos.  
A relevância e o respeito com que a Gazeta de Notícias trata-
va dos assuntos portugueses ficam evidentes, pois, além das seções 
dedicadas especialmente a Portugal, a folha publicava notas, artigos e 
ilustrações sobre os principais fatos desse país. O aniversário dos mo-
narcas, D. Carlos e D. Amélia, comemorado no dia 28 de setembro, 
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era lembrado, com a publicação de seus retratos na primeira página 
do jornal, assim como, a restauração de Portugal do domínio espa-
nhol, comemorada em 01 de dezembro, não passava em branco. Em 
1901, vários artigos e notas foram publicados sobre a crise religiosa, 
do mesmo modo, em 1902, o quarto centenário da apresentação da 
peça Auto da Visitação (1502), de Gil Vicente, considerada, na época, 
o marco da fundação do teatro português e, em 1905, ano do cente-
nário do poeta Bocage foram bastante divulgados pelo jornal. 
Os anos de 1903 e 1905 foram muito importantes para Por-
tugal, pelas visitas de reis, príncipes e chefes de Estado estrangeiros à 
corte em Lisboa. Visitaram o país o rei da Inglaterra, Eduardo VII, o rei 
da Espanha, Afonso XVIII, a Rainha da Inglaterra, Alexandra, o Impe-
rador Guilherme, da Alemanha e o presidente da França, Loubert. 
Todos esses momentos foram registrados por meio de importantes 
artigos e ilustrações que descreviam as recepções, cerimônias e ho-
menagens dedicadas aos monarcas e chefes de Estados.  
As seções semanais de crônicas eram marca registrada da 
Gazeta de Notícias e abordavam assuntos variados do cotidiano com 
leveza e subjetividade. Presentes desde a primeira publicação do jor-
nal, contaram com a colaboração de diversos escritores renomados, 
como Ferreira de Menezes, Machado de Assis, Coelho Neto e Olavo 
Bilac. E, como não podia faltar, entre esses colaboradores estavam 
ilustres escritores portugueses como Jaime Batalha Reis, Oliveira 
Martins, Guilherme Azevedo e, principalmente, Eça de Queirós e Ra-
malho Ortigão, que, durante 1875 e 1890, tiveram uma participação 
ativa no jornal.   
Merece destaque a colaboração de D. João da Câmara que, 
no início do século XX, contribuiu com a folha por, aproximadamente, 
cinco anos. Assim, ao lado da coluna “Notícias de Portugal”, a princi-
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pal fonte de informação sobre os acontecimentos portugueses, entre 
1901 e 1905, eram suas crônicas portuguesas enviadas, todas as se-
manas, de Lisboa. A seguir, será feito um breve comentário de sua 
colaboração na Gazeta de Notícias. 
 
 Crônicas de D. João da Câmara: Portugal em Foco  
 
D. João da Câmara iniciou sua colaboração na Gazeta de Notí-
cias em 21 de maio de 1901, com a crônica “A última freira”. Seus 
textos eram publicados, semanalmente, em especial às segundas-
feiras, entre a oitava coluna da primeira página e a primeira e segun-
da da folha seguinte, ou então, no rodapé do jornal, onde foram pu-
blicadas algumas das crônicas dos anos de 1901 e 1902. Apesar de ter 
localização fixa, a seção não tinha um título determinado, isto é, cada 
crônica recebia um nome diferente, de acordo com o assunto abor-
dado e, no final, era assinada pelo autor, seguida pela data em que 
tinha sido escrita em Portugal. Ao todo, D. João da Câmara escreveu 
duzentas e vinte e uma crônicas que tinham por propósito divulgar 
Portugal nas páginas da Gazeta de Notícias, como é possível depre-
ender a partir de um trecho da crônica em 08 de dezembro de 1902: 
 
Quando fui honrado com o convite para colaborar na 
Gazeta de Notícias, deram-me para temas das minhas 
cartas [...] coisas de Portugal. Cumpri conforme minhas 
forças, o meu dever [...] o programa que me impuseram 
e gostosamente aceitei. (CÂMARA, 08 dez.1902) 
 
Com o intuito de atrair o leitor para tais textos, o jornal, ge-
ralmente, um dia antes, publicava anúncios através de notas, avisan-
do aos leitores sobre os assuntos que seriam tratados nessas crôni-
cas:  
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As Belas artes em Portugal 
É este o assunto que trata o grande escritor português D. 
João da Câmara na carta que publicaremos amanhã. (Ga-
zeta de Notícias, 15 jun.1901). 
 
Em seus textos, D. João apresentava e discutia os aspectos 
culturais, sociais e políticos de Portugal, tais como: a literatura, artes 
plásticas, música, teatro, arquitetura, festas populares e religiosas, 
homenagens e necrológicos de pessoas importantes, algumas ques-
tões do parlamento, expedições portuguesas para África, compromis-
sos monárquicos, a vida na capital e nas províncias. Enfim, tudo que 
se relacionava à vida portuguesa. Além disso, usava o espaço do jor-
nal para publicar poemas e autos, como é o caso do “Auto do menino 
Jesus”, publicado em 20 de janeiro de1902, e de seu poema, “Missa 
das Almas”, publicado junto com a crônica “Minha Cigarra”, em 22 de 
agosto de 1903. 
Diferente de Olavo Bilac, que colaborava na Gazeta de Notí-
cias escrevendo crônica dominical, a qual, segundo Álvaro Simões 
Junior (2004, p. 238), “representava o comentário quase que obriga-
tório dos principais fatos ocorridos na semana anterior, escolhidos de 
acordo com sua relevância ou com a repercussão alcançada”, D. João 
da Câmara tinha liberdade para escolher e discorrer sobre um deter-
minado assunto, interpretando-o de acordo com suas impressões 
pessoais. D. João confessa que, muitas vezes, deixou de retratar os 
fatos principais para, a partir deles, seguir outro rumo, dando, muitas 
vezes, maior atenção a assuntos que aos olhos das pessoas comuns 
passariam despercebidos por serem, talvez, insignificantes: 
 
Relendo os títulos do que escrevi encontro uns fatos in-
teressantes, que comoveram a nossa terra [...] Alguns 
casos não seriam para menos: política, literatura, incên-
dio, crimes [...] o heroísmo de um soldado ou o discurso 
de um maçador. Foi preciso dar conta deles. Mas, quanta 
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vez, foi dessa notícia que fugi! Deixei a estrada por aon-
de iam todos porque me tentou a veredinha, onde sabia 
que outra melhor sombra me havia de acolher, que vio-
letas perfumam e que dão música às fontes com seus ri-
achinhos nos musgos. (CÂMARA, 26 mai.1902) 
 
Em suas crônicas, D. João não se prende apenas em relatar a-
contecimentos importantes do momento, antes utiliza um fato real e 
atual para retomar o passado expressando-o de um modo bastante 
sentimental com o objetivo de comover o leitor, em especial o portu-
guês.  
Um congresso na província é motivo para o cronista divagar 
sobre a beleza dos campos portugueses, onde há a graça das flores, o 
canto do pássaro e onde ainda se conservam as tradições. Ou então, 
o convite para presenciar o ensaio de uma peça de teatro o leva a 
enveredar pelos caminhos do passado, relembrando, de modo como-
vente, os momentos felizes que passou ao lado dos amigos já faleci-
dos. Por vezes, ainda, se utiliza da notícia de um compromisso social 
ou político da realeza para discorrer sobre os grandes feitos da histó-
ria portuguesa.   
Dessa forma, o cronista abandona o comentário argumenta-
tivo e expositivo dos problemas aparentemente sérios da vida diária 
para transformá-los em uma conversa amigável, de modo a conse-
guir, através de suas crônicas, diminuir a distância existente entre 
Brasil e Portugal. D. João acreditava que, uma vez que seus textos 
abordassem assuntos portugueses e descrevessem lugares e pessoas 
da nação lusitana, poderiam amenizar a saudade de muitos portu-
gueses que deixaram Portugal para tentar a sorte no Brasil:  
 
Escrevi, muita vez, lembrando-me dos portugueses que 
moram por todo este vastíssimo território em que se fala 
a nossa língua. Feliz de mim se alguma vez lhes levei uma 
saudade ou lhes fui acordar uma esperança. É tão bom 
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ter notícias da terra em que nascemos, onde moram os 
nossos, os velhinhos para quem trabalhamos e todas as 
noites rezam por nós, onde toca o sino que tanta vez ou-
vimos pequeninos, onde é a igreja onde nos batizamos, 
onde é o cemitério em que havemos de descansar sem-
pre! (CÂMARA, 26 mai.1902) 
 
Como ressalta Elza Miné (2000, p. 32), “os textos de imprensa 
[...] se produzem tendo em vista o papel decisivo neles desempenha-
dos pelo destinatário”, isto é, um público alvo, entidade abstrata, a 
quem o jornal quer atender. No caso das crônicas escritas por D. João 
da Câmara para a Gazeta de Notícias, o leitor idealizado é, principal-
mente, o português, pois trata-se de alguém capaz de reconhecer e 
se identificar com as pessoas, regiões, costumes, além de compreen-
der melhor as questões políticas e históricas focalizadas nas crônicas, 
uma vez que já vivenciou de perto os acontecimentos históricos, soci-
ais e culturais de Portugal, e, desta forma, a mensagem poderia ser 
realmente compreendida. Como o cronista deixa claro neste trecho: 
 
Depois já vem, às vezes, o nome do amigo. E lembra um 
ou outro momento de tristeza e muita história alegre. 
Qualquer pequenina anedota, que lá estão longe de se 
recorda, toma as proporções de um caso notável. “Este 
homem de quem se fala aqui, conheci-o, foi meu amigo”. 
E tanto basta para que tenha importância o que mandou 
dizer, qual nada, às vezes. (CÂMARA, 26 mai. 1902).  
 
Em outros momentos, o cronista chega, até mesmo, a dar 
conselhos ao leitor português, imigrante que por ventura sonha em 
um dia voltar para a terra portuguesa, como faz na crônica “Local pa-
ra o Edifício do Correio Geral”, de 12 de fevereiro de 1902, em que 
após discorrer sobre as recentes reformas arquitetônicas, que têm 
desfigurado as tradições urbanísticas de Lisboa, pede para que quan-
do voltar a Portugal, o compatriota respeite as tradições: “[...] alguns 
dos que me lerem hão de cá voltar a nossa terra, trazer dinheiro, 
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construir talvez uma casa para seus filhos. Lembrem-se de que estão 
em Portugal, façam obras de portugueses” (CÂMARA, 12 fev. 1902). 
Neste sentido, o cronista apresenta-se como um conselheiro, um ori-
entador, que acreditava ser necessário colocar o emigrante a par dos 
atuais acontecimentos do país e orientá-lo para que não cometesse 
os mesmos erros de seus patrícios.  
O tema Portugal, seus lugares e os costumes descritos cria-
vam uma intensa relação de intimidade entre o cronista e o leitor, 
especificamente o português que se interessava pelas coisas do seu 
país. D. João da Câmara demonstrava conhecimento do perfil de seu 
interlocutor e seus interesses e se empenhava para agradá-lo. 
Muitas vezes, a tentativa de agradar o leitor vinha em forma 
de lembranças nostálgicas. Isto se deve, ao próprio caráter sentimen-
tal de D. João da Câmara. Diferente da maioria dos cronistas da épo-
ca, o autor não tinha um caráter mordaz, por isso, suas crônicas qua-
se não apresentam aspectos humorísticos, irônicos e satíricos, antes 
exibem um caráter mais subjetivo, com pontos de vista pessoais, que 
expressam tons suaves, por vezes, melancólicos e, principalmente, 
saudosistas, que demonstram o mais puro lirismo e sentimento da 
poesia portuguesa. Tais características são facilmente observadas nas 
crônicas em que o autor aborda o campo português, de onde a maio-
ria dos emigrantes portugueses saiu, para tentar melhores condições 
de vida no Rio de Janeiro. 
O campo é apresentado como lugar de natureza exuberante, 
paz, tranquilidade e, principalmente, ambiente onde ainda se conser-
vam as tradições. Em crônica de 30 de agosto de 1903, ao abordar o 
tema campestre, o autor se utiliza de uma viagem imaginária, através 
da qual se afasta de Lisboa, centro urbano e cheio de tédio, em dire-
ção ao campo, passando por belas cidades campesinas e deixando 
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transparecer perfeita exaltação do ambiente campestre. 
Muitas vezes, presencia-se uma espécie de fuga da realidade, 
uma busca à vida simples e tradicional das províncias do interior, on-
de se mantêm os costumes portugueses extintos na capital: “tinha 
sede de campo, d’árvores, de águas correntes. Mármores e granitos 
de Lisboa já me pesavam, e quanta vez um apito de comboio me tra-
zia a imaginação paisagens deliciosas [...]”. (CÂMARA, 30 ago.1903) 
O campo é sempre descrito de maneira idealizada, um lugar 
de sonho, fantasia, de natureza exuberante e conservador das tradi-
ções. Por isso, percebe-se nas crônicas sobre o meio rural uma cons-
tante utilização de imagens sensoriais – olfato, visão, paladar, tato, 
audição - que fazem com que o leitor sinta todas as sensações, como 
se fosse transportado para as aldeias portuguesas e sentisse diante 
de si a natureza lusitana viva. Assim, em suas crônicas constantemen-
te encontramos alusões ao canto dos pássaros, dos rouxinóis, à bele-
za e ao perfume das flores, das amendoeiras, ao cheiro dos pinhais, 
aos sons das águas das fontes a correr, ao gosto do mel das abelhas: 
 
A natureza [...] não tem quem a vença em formosura. 
[...] No centro duma charneca [...] Desde que despontou 
a aurora, tudo foi vida. Para o ano há de haver mais pás-
saros para cantarem, mais abelhas para fazer mel, mais 
flores para perfumarem o vento. Põe-se o sol, fecham-se, 
enrolando-se as papoulas das esteias para dormirem, re-
colhem-se os pássaros, ascendem as estrelas. Relembrá-
lo que saudade acorda em todos os que estamos dentro 
dos muros da cidade, com raras fugidas para o ar livre e 
embalsamado, que nos lava os pulmões e avermelha o 
sangue! (CÂMARA, 24 fev.1902) 
 
A crônica, nesse contexto, se revela como um oásis, como 
uma fonte de ar puro e beleza, um local de respeito às tradições em 
meio ao caos cosmopolita. A nostalgia é inevitável, pois é através dela 
que D. João da Câmara recupera os costumes do país. Portanto, o 
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campo é apresentado como um local ainda não influenciado pela civi-
lização, em que as mulheres e os homens usam suas roupas coloridas 
tradicionais, onde ainda se cantam as canções populares e se servem 
pratos típicos da terra portuguesa:  
 
Mas, paciência, talvez procurando bem ainda encontre-
mos em algum cantinho da província um trecho de pai-
sagem portuguesa não estragada pela civilização, onde 
nos apareça uma linda lavadeira com seus trajes caracte-
rísticos, onde ouçamos um coro de vozes frescas cantan-
do versos muito nossos, onde nos cheire a pão de milho, 
moído na azenha do lugar, e ao caldo verde das nossas 
couves excelentes. (CÂMARA, 08 set.1902) 
 
Com esses artifícios, utilizados para fazer apologia da vida 
campestre, o cronista parecer ter a intenção de despertar o senti-
mento de nostalgia no leitor português da Gazeta de Notícias, pois 
exalta o campo, de onde a maioria dos portugueses imigrados saiu, 
em detrimento da cidade, para onde a maioria dos colonos foi, ou 
melhor, estão. Assim, no Rio de Janeiro, centro urbano, os portugue-
ses estão ainda mais distantes das suas origens e a crônica, ao abor-
dar temas e costumes da terra natal, serve para aliviar a saudade do 
português. Percebe-se a intenção do cronista em exaltar um Portugal 
idílico, a fim de reafirmar os valores portugueses e, ao mesmo tempo, 
incutir o ideário de que não há lugar melhor para se viver do que o 
próprio país de origem. 
Portanto, o autor não se contenta em apenas contar em um 
estilo gracioso e vivo os acontecimentos decorridos da semana con-
forme exigia a crônica da época, antes apela para a sensibilidade do 
leitor, escrevendo de uma forma subjetiva, amigável e comovente, 
buscando criar um vínculo de cumplicidade com seu interlocutor. Sua 
intenção principal parece ser levar um pouquinho de Portugal para o 
Brasil, a fim de agradar ao colono português e amenizar o sentimento 
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de nostalgia, por meio de relatos que apresentam seus pontos de vis-
ta, impressões, recordações do passado e emoções vividas.  
 
Considerações finais 
 
Do panorama apresentado sobre a presença portuguesa na 
Gazeta de Notícias e da abordagem mais demorada a respeito da 
contribuição de D. João da Câmara para o jornal, foi possível verificar 
que, no início do século XX, no Brasil, apesar dos literatos, intelectuais 
e da alta sociedade almejarem ansiosamente uma ruptura com Por-
tugal e buscarem uma maior aproximação da cultura francesa, a soci-
edade brasileira ainda era marcada por uma forte ligação com a cul-
tura portuguesa, sendo inclusive influenciada por ela. Prova disso, é o 
fato de a Gazeta de Notícias, importante meio de comunicação da 
época, acolher e divulgar textos de autores portugueses e sobre Por-
tugal. Entre eles, destacaram-se, por cinco anos, as crônicas de D. 
João da Câmara, que se tornou uma rica fonte de estudos para o en-
tendimento da relação entre as duas nações no período, uma vez que 
se valendo das características do gênero crônica, uma conversa con-
fidente entre amigos, o autor conseguia divulgar a cultura de seu pa-
ís, por meio de um sentimento saudosista, das lembranças e descri-
ções das cidades e locais portugueses, amenizando o sentimento de 
saudade do imigrante português. 
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